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MARTINS, José Pedro. Shopping em área do Guarani gera
polêmica: discussão do projeto de R$ 100 milhões é adiada
pela Câmara, enquanto opositores alegam que área cedida
ao clube é tombada. Correio Popular, Campinas, 13 dez.
1998.
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JOSÉ PEDRO MARTINS shopping na área de 24 mil

metros quadrados, localizada
projeto de constru- ao lado do estádio do Guara-
ção de um shopping ni e onde hoje funciona o Cen-
center no Centro de tro de Treinamentos do clu-
Tr e i n a m e n tos do be. Oshopping seria cõnstruí-
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.. arani transformou-se em do pela e,mpresa Almeida Jú-

U' a grande polêmica, com in- nior Empreendimentos, de
g ,edientes que chegam a en- São Paulo.
~olver asativi- D. - d r. to Para viabi-
dàdes relativas ~ Iscussao o.p ~Je lizaraconstru-
:aÓs500 anos da de R$ 100 mllhoes ção, é necessá-
i}l'esença portu- é adiada pela Câmara rio umparecer
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:esa no Brasil, .' d a C â m a r a
q, . e serão lem- enquanto oposltores Muni c i p a I,
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'ados no ~no alegam que área cedida porque a á~ea

;2 00. O proJeto ao clube é tombada onde esta o
.p ,evê investi- Centro foi ce-
pllentos de R$ dida pelo Mu-
'}' p milhões, mas o cronogra- nicípio ao Guarani' original-
"~fi'inicial de obras deve ser mente com finalidades espor-
a. iado porque uma decisão tivas. Para que seja liberada
a Câmara Municipal sobre o a implantação de outro em-
te a foi prorrogada provavel- preendimento no local, a Câ-
m nte para o início de 1999. mara deveria aprovar lei au-
. ~ A idéia é de erguer um torizando o Município a rece-"'--"""" "'_O" "'0_,' ,'- -,- ~--, -=

ber outra área em troca.
De acordo com projeto de

lei encaminhado pela Prefei-
tura à Câmara, de número
586/98,o Município receberia
uma área de 30 mil metros
quadrados, localizada nas
proximidades do rio Capiva-
ri. Nesta área seria construí-
da uma praça de convivência
de uso público. '

O projeto seria votado
quanto à legalidade na sessão
da Câmara Municipal de quin-
ta-feira à noite. A votação foi
adiada, provavelmente para
o começo de 1999,porque hou-
ve divergência entre os verea-
dores, reladonada ao valor
das áreas envolvidas.

Mas a controvérsia não se
esgota neste ponto. O arqui-
teto Antônio da Costa Santos,
ex-vice-prefeito de Campinas,
está questionando o projeto
do shopping, entre outros mo-,~ ,. -'- -,,~,_.~.-



tivos, porque a obra seria rea- bado pelos órgãos responsá-
lizada no local apontado co- veis pelo patrimônio históri-
mo o provável pouso de tro- co nas esferas local e esta-
peiros que teria dado origem dual. Oimóvel é a própria ca-
à cidade. sa do arquiteto, uma constru-

A área onde fica o Centro ção do século 19e que foi tom-
Guarani está localizada na bado pelo Conselho de Defe-
trajetória do Caminho de sa do P.atrimônio Artístico e
Goiás, que no século 18 liga- Cultural de Campinas (Con-
va São Paulo às zonas aurífe- depacc) e Conselho de Defe-
ras do Interior do Brasil. Cam- sa do Patrimônio Histórico,
pinas foi fundada em 1774,por Artístico e Arquitetônico
ordem do então governador (Condephaat) do Estado.
de São Paulo, Luis Antonio de Oarquiteto afirma que vai
Souza Botelho Mourão, o Mor- solicitar um parecer dos dois
gado de Mateus, e estrutura- órgãos sobre o projeto e ob-
da a partir dos campos de tro- serva que os novos estudos re-
peiros instalados em função lacionados à fundação de
do Caminho de Goiás. A área Campinas, que confirmaram o
seria um dos três pousos, ou "campinho" do Guarani como
"campinhos", que teriam da- um dos marcos iniciais da ci-
do origem a Campinas. dade, foram assumidos ofi-

Além disso, Santos enten- cialmente pela comissão do
de que o local em questão es- governo brasileiro que lem-
tá dentro da área envoltória bra os 500 anos da presença
~,~QOmetro~ de um bemJQm;-__p-ortuguesa l!° País.
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"Campinas nasceu como
fruto da geopolítica aplicada
pelo governo de Portugal du-
rante o período do Marquês
de Pombal. Este fato levou a
Comissão dos 500anos a reco-
nhecer a importância da cria-
ção de Campinas dentro das
atividades oficiais relaciona-
das ao quinto centenário. A
construção de um shopping
center no local em discussão
negaria toda essa importân-
cia histórica para a cidade",
sustenta o arquiteto.

Santos também diz temer
os impactos ambientais e so-
ciais da obra. "Um shopping
alteraria radicalmente o flu-
xo de trânsito no bairro", as-
sinala. A direção do Guarani
não se pronunciou sobre a po-
lêmica nem sobre a decisão
da Câmara em adiar a vota-
ção do projeto de troca de
áreas.
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